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Com 99 minutos de duração, o documentário “Operação Enganosa” foi 

dirigido e roteirizado por Kirby Dick, um cineasta americano reconhecido pelas 

suas produções de cunho documental, como A Guerra Invisível (2011) e Saúde 

à Venda (2018). Estreado em 2018, o presente longa foi prontamente adicionado 

a lista do Entertainment Weekly de “Documentários que Mudaram o Mundo”, 

assim como indicado aos prêmios Peabody e Grierson de Melhor Documentário, 

e contemplado com o Prêmio George Polk na categoria Relatório Médico.  

O documentário é contextualizado nos EUA e versa sobre um cenário de 

saúde emergente e alarmante, marcado pelos impactos negativos do avanço 

crescente e frenético da indústria de dispositivos médicos, sob influência das 

agências reguladoras e da comunidade médica.  

Nessa perspectiva, a Food and Drug Administration (FDA), que 

regulamenta o uso de dispositivos médicos nos EUA, emerge como a principal 

responsável pelo referido cenário, visto que permite a adoção em massa dessa 

tecnologia, mediante uma baixa avaliação dos seus resultados, sob o pretexto 

de que o desenfreado desenvolvimento tecnológico inviabiliza a realização de 

testes clínicos adequados, conforme ocorre com os medicamentos.  

Com efeito, o documentário reporta uma série de reações adversas 

graves ocasionadas pelo uso desses dispositivos, com desfechos de ordem 

neurológica, autoimune e tumoral, os quais perduram durante toda a vida das 

vítimas. Não obstante, esses problemas são frequentemente mascarados pelas 



empresas fabricantes desses correlatos, visto que compete a elas reportarem 

essas reações à FDA, o que implica numa taxa de notificação em torno de 3 a 

4%. Outrossim, a comunidade médica é apontada como impulsionadora deste 

problema, pois fomenta o uso desenfreado de dispositivos médicos por parte de 

seus pacientes, visando a obtenção de lucro e a permanência do vínculo 

empregatício.  

Isto posto, é possível inferir que o presente documentário se reveste de 

especial importância no enfrentamento dessa problemática, pois rompe com a 

tentativa de silenciamento em torno dela, ampliando o seu alcance e visibilidade, 

o que refletiu na favorável repercussão desta obra frente à FDA, que suspendeu 

a comercialização de um dispositivo intrauterino contraceptivo dotado de 

múltiplas e graves reações adversas.  

Em termos técnicos, o documentário emerge como um importante veículo 

de informação, lançando mão de recursos ilustrativos que facilitam a 

compreensão do público leigo acerca do seu conteúdo. Ainda, apresenta as 

informações de uma maneira muito dinâmica e cativante, constituindo uma 

opima experiência para o espectador.  


